
CM142 - TÓPICOS DE HISTÓRIA DA MATEMÁTICA I 

Pré-requisitos Aulas Semanais Natureza Créditos Carga horária 

Não tem 04 Semestral 04 60 

Ementa: (Unidades didáticas): 
Ementa variável, focalizando tópicos de História da Matemática. 

Programa Teórico: 

1. Introdução. História epistemológica da Matemática. Rupturas no pensamento
matemático do século XIX e suas implicações para o ensino de matemática. A história
da matemática como instrumento para o ensino de matemática. 2. O Novo Pensamento

Algébrico. A evolução da álgebra e o conceito de número. Estrutura geométrica dos
números complexos e os quatérnios de Hamilton. A teoria de matrizes. Peano e a
axiomatização da aritmética. O princípio de indução finita. 3. Evolução da Geometria.
O conceito de espaço desde os gregos até Kant. As geometrias não euclidianas e suas
raízes gregas. O Programa de Erlangen e sua significação. Modelos das geometrias não
euclidianas. 4. Fundamentos da Análise Matemática. Evolução do conceito de
função. O conceito de infinito. Estrutura da reta, os paradoxos de Zenão e o princípio de
Arquimedes. Aritmetização da análise. 5. Uma Nova Lógica para uma Nova
Matemática. A nova lógica matemática e o aparecimento da matemática pura. A
axiomática de Hilbert e de Peano e a linguagem matemática. Frege. A teoria de
conjuntos de Cantor. A crise dos fundamentos: as correntes logicista, intuicionista e
formalista. A teoria de conjuntos de Zermelo-Fraenkel. Rumo a uma nova concepção de
matemática: o estruturalismo.
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